
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

L-O TEMPO lP'õ' 
VUAVEM 

ENSINO SUPERLOR/ RELAÇÕES INTERGRUPAIS 

“  UNIVERSIDADE DE AVEIRO U coS: 

Cooperaçao reclproca s 

: .visando o desenvolwmentoz. 
A Associação Industrial do Distmo de 
“Aveiro (AiDA) conta deste já com um. 
valiosíssimo atliado de cuja simbiose muito — 
haverá & esperar numa perspectiva de | 

" desenvolvimento do distrito: a Universi- ' 
; dade de Aveiro, 

Na opintião do vice-reitor daquele esta- 
belecimento de ensino, Dr. João Loureiro, 

um, relacionamento que conduza à uma 
cooperação - verdadeiramente . recíproca, 
numa perspectiva de desenvolvimento re- 
gional que dê resposta às po!encvahdades 
do distrito.- 

* —A universidade de Aveiro mm«s(ra Cursos 
(na área dea engonharia) de electrónica e . 

Ptelecomunicações, cerâmica e vidro, am- 
biente e genlogia, encontrando-se ainda 
àpia a iniciar o de matalomecânica ivgmra 
(já aprovado), aguardando apenas & liber- 
tação das verbas por parte do . 
Ministário da Educação. 

O vice-reitor manifestou-nos o seu rego- - 

entre às duas instituições de- 
fendeu que eia terá que Se processar na 
base' de uma verdadeira reciprocidade. 

«Os sábios das universidades não têm 
varinhas mágicas que, num ápice resolvam 
S probiemas que, por vezes, 0s empre- 

a Universidade é a AIDA deverão manter. 

'zlo pela criação da AIDA e sobre a futura . 

súfiosluoolocun Aaoluçâolertb:çoj - dade 

samente de passar pelo diálogo oonstante' : 
: entre as partes envolvidas na procura da 
Ooptimização de soluções a encontrár atra- — 
vés da múlua troca de conhecimentos» — : 
disse João Loureiro. s 

O vice-reitor da Universidade de Aveiro : 
expressou ainde a opinião de que 8:AIDA : 
poderá constituir-se como Interlocutor prl- 
vilegiado junto do seu estabelecimento de ” 
ensino no que concerme ao levantamento e 
apresentação dos problemas que 0s desa- : 
fios do desei nvolvimmo sempre acarre- . 
tam. i 

«As portas da Unívers:dade sempre esti- . 
“” veram e continuarão a estar abertas a * 

quantos, de “uma forma ou outra, dela , 
,prec!sem ou julguem necessária à Sua”, 

intervenção na base de um esquema de ; 
mútua colaboração no encontrar de solu- * 
çõ6s» - raferiu — para logo acrescentar que * 
«gerá a própria AIDA que melhor do que ; 

” ninguém poderá vir a fornecer à Universl- 
dade um conhecimento mais aprofundado ; 
sobrê & duvorsidade da ectividade mdusmai 
do distrto.» 
João Lourmro sflmtou ainda estar oeno 

de que de uma protíqua e reciproca coo-": 

:s 

: pem;àoomaUnwersuadedeAveimn* 
Associação Industrial muito havaerá a es- : 
perar numa perspectiva de crescente de-:., 
senvolvimento socioeconómico da comunt * 
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